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CENÁRIO – DEPOIMENTOS

MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 9 a 15 de agosto de 2011
1 -  Parceiro: Lusmar O. Silva
Município/estado: Diamantino (MT)

Telefone: (65) 33361808
Depoimento: 

“O sistema é precário, apesar de todo o esforço que o governo faz.”
2 -  Parceiro: Anderson de Sousa Silva
Município/estado: Coxim (MS)

Telefone: (67) 32912178
Depoimento:

“Acho que o principal do SUS é a questão do atendimento e da falta de médicos. Há um tempo atrás, eu sofri um acidente de moto, e houve muita demora para me atenderem.”
3 -  Parceiro: José do Nascimento da Silva
Município/estado: Coxim (MS)

Telefone: (67) 32915093
Depoimento:

“O problema do SUS é porque há muita demora na rede, é muito precário, há a falta de gente especializada na área e os médicos ganham pouco. Falta melhorar o salário dos profissionais e a contratação de mais profissionais.”
4 -  Parceiro: Olga de Almeida
Município/estado: Coxim (MS)

Telefone: (67) 32911962
Depoimento:
“Eu vejo o SUS da seguinte maneira: há a falta de profissionais qualificados e mais experientes, colocam as pessoas mais novas para o atendimento, mas sem nenhuma experiência na área. O exemplo é quando fui levar o meu filho no hospital para o atendimento, e ele teve de passar por três médicos, até descobrirem o que ele realmente tinha.”
5 -  Parceiro: Abel Viana da Silva
Município/estado: Campo Grande (MS)

Telefone: (67) 33733357
Depoimento:

“É preciso que os políticos parem de desviar os recursos destinados à saúde.”
6 -  Parceiro: Cláudia Paulinete da Silva
Município/estado: Coxim (MS)

Telefone: (67) 32911487
Depoimento:

“Contratar mais médicos para o atendimento às pessoas, pois há médicos que demoram no atendimento.”

7 -  Parceiro: Lurdes Marcolan
Município/estado: Lucas do Rio Verde (MT)

Telefone: (65) 35494501
Depoimento:

“Até agora, tudo de que a minha família precisou, conseguiu. Mas o país todo precisa de melhorias.”

8 -  Parceiro:  Sebastiana Oliveira
Município/estado: São Luís de Montes Belos (GO)

Telefone: (64) 36711494
Depoimento:

“Mais respeito pela população, menos burocracia e melhor atendimento.”

9 -  Parceiro: Abigail Silva Cunha
Município/estado: Campo Grande (MS)

Telefone: (67) 33862713
Depoimento:

“Diminuir o tempo de espera para consultas, pois é preciso ir de madrugada para o posto de saúde. Mais médicos e responsabilidade destes com o trabalho.”

10 -  Parceiro: Divina Alves
Município/estado: São Luís de Montes Belos (GO)

Telefone: (64) 36711084
Depoimento:

“Aqui é muito enrolado. Tinha que ter mais respeito e mais agilidade no tratamento.”

11 -  Parceiro: Vanderlei Ferreira
Município/estado: Querência (MT)

Telefone: (66) 35291751
Depoimento:

“A criação de um hospital municipal público para que os atendimentos pelo SUS possam ser realizados nele.”

12 -  Parceiro:  Maria Leite
Município/estado: São Luís de Montes Belos (GO)

Telefone: (64) 36011917
Depoimento:

“Mais médicos, porque só tem um médico que atende.”

13 -  Parceiro: Lucas Fratari
Município/estado: Lucas do Rio Verde (MT)

Telefone: (65) 35492268
Depoimento:

“Aqui o sistema funciona muito bem. Melhor até que em outros locais de trabalho.”

14 -  Parceiro: Fabiana de Pieri
Município/estado: Cassilândia (MS)

Telefone: (67) 35962459
Depoimento:

“O que falta é acertar a questão do cartão SUS, pois aqui, em Cassilândia, esse cartão ainda é mal gerido. Também há a questão de falta de médicos profissionais e de pessoas para o atendimento nesses locais.”

15 -  Parceiro: Maria Costa
Município/estado: Teresina (PI)

Telefone: (86) 32264536
Depoimento:

“Apesar de bem recebida pelo SUS sempre que preciso, creio que ainda possa melhorar a agilidade do atendimento.”
16 -  Parceiro: Maria da Cruz
Município/estado: Igaporã (BA)

Telefone: (77) 34601626
Depoimento:

“Faltam equipamentos, estrutura e bons profissionais e mais valorização. O Samu não está funcionando.”

17 -  Parceiro: José Pereira da Silva
Município/estado: Farias Brito (CE)

Telefone: (88) 35441413
Depoimento:

“Tem que melhorar muita coisa. A saúde aqui não funciona, faltam médicos. Todos os dias tem filas muito grandes de pessoas sofrendo para serem atendidas.”

18 -  Parceiro: Maria Albuquerque
Município/estado: Tanque D’Arca (AL)

Telefone: (82) 32781196
Depoimento:

“Precisa melhorar o atendimento feito pelos médicos, eles não têm paciência. É preciso construir um hospital no município, para que as pessoas não precisem sair da cidade em busca de atendimento médico.”

19 -  Parceiro: Graça Mercante
Município/estado: Recife (PE)

Telefone: (81) 34124242
Depoimento:

“Que houvesse uma divulgação a respeito das Upas, que servem para desafogar o atendimento nos hospitais.”

20 -  Parceiro: Terezinha Rodrigues Pereira
Município/estado: Teresina (PI)

Telefone: (86) 32325862
Depoimento:

“Pelo menos aqui em Teresina, está sendo uma vergonha, uma decepção dos governantes. Meu pai está há dois anos esperando uma cirurgia de glaucoma e nunca foi feita. Nessa situação não tem só meu pai não, são vários. Porque dentro do SUS, no ambulatório do Getúlio Vargas, aqui em Teresina, tem muita "peixada", então eles deixam os pobres que estão necessitando de uma cirurgia e, a pedido de médicos e de outros políticos, são feitas outras cirurgias urgentes na frente e os outros ficando pra trás. Meu pai está precisando de uma cirurgia de glaucoma, feita por um especialista. Era pra ter feito essa cirurgia em abril do ano passado, no dia 23 de abril, o nome dele é Benedito Alves Pereira. Foram feitos todos os exames,quando a gente chega lá eles dizem que não encontraram o prontuário e mandam voltar tal dia, fazendo a gente de palhaço. Você fica das 7 às 12 da manhã e eles não dão um resultado sequer. Sempre falam que não tem atendente no ambulatório. Pra marcar uma consulta, você vai lá várias vezes. Então, se vocês mandarem verificar as denúncias, o que tem de descaso é alarmante.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 9 a 15 de julho de 2011

1 -  Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 12/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Raimunda Silva Pinheiro
Idade: 66 anos
Função/profissão: Aposentada
Município/estado: Presidente Médice (MA)
Endereço: Rua Comércio, 317
Telefone: (98) 33261190
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento - Lideranças
Depoimento: 

Muita coisa precisa melhorar aqui. A nossa cidade não está bem organizada, a saúde é péssima. Aqui nós não temos hospital bom, só temos o Cespe, que apenas recebe os doentes e manda para os hospitais de outros municípios. Estão construindo um hospital na cidade, mas ainda não terminaram. Eu acho que o que precisa ser feito é arrumar o hospital, colocar médicos para atender as pessoas. O Cespe montou uma clínica, mas é particular. Eu não sei o que eles estão pensando. Agora as pessoas estão se consultando e fazendo exames pagos nessa clínica. O Cespe funciona, mas é só para fazer curativos de coisas leves. As pessoas chegam lá passando mal, mas têm que ir para outra cidade.

A limpeza da cidade também não é boa. Nós não temos esgoto e os coletores deixam metade do lixo nas ruas e, quando vem um vento, tudo é levado para dentro das casas. A limpeza aqui está fraca. A falta de interesse é do prefeito. A gente precisa de coisas melhores, não é? A nossa cidade, Presidente Médice, foi criada antes de Santa Luzia e Nova Olinda, mas se você passar pela BR, por essas cidades, vai ver que estão muito diferentes daqui. Nós não temos benfeitoria em nada, não temos uma praça que preste, não temos nada. Não tem uma parada de ônibus. Se você quiser pegar um ônibus para ir para Teresina ou São Luís, tem que ir para Santa Luzia. A saúde aqui não é boa de jeito nenhum. Sabe o que o prefeito aqui faz? Ele pega o dinheiro do município e vai comprar terrenos e casas. Se você andar pela nossa cidade vai se admirar, porque ele está no poder há quase oito anos e não faz nada. Os deputados é que estão em cima dele para fazer alguma coisa, mas ele mesmo não faz.

	
	


2 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 12/08/11
Entidade: Residência
Parceiro: Flor de Maria Mendes
Idade: 51 anos
Função/profissão: Professora
Município/estado: São Bento/MA
Endereço: Rua 2 de Maio, 67 B
Telefone: (98) 33832021
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento - Lideranças
Depoimento: 

Acho que o objetivo da conferência é melhorar a saúde, mas aqui no meu município não teve. Eu não soube. A saúde aqui em São Bento está precária. Nos postos de saúde e nos hospitais não tem nem agulha para dar vacina a uma criança. O meu sobrinho teve um problema por causa de cachorro, foi se vacinar e, no momento, não tinha agulha. Eu me informei e uma agulha custa seis reais, mas aqui não tem nada. Tem agente de saúde no município, mas não funciona; minha mãe, que é falecida há seis meses, nunca recebeu uma visita deles. Eu já estou com 51 anos e não veio ninguém aqui. A parte de lixo daqui é horrível e a feira também. Quanto ao saneamento, não tem esgoto; se a gente quiser, tem que fazer fossa no quintal. Enfim, a saúde aqui é precária. É uma tristeza. A menina que eu criei teve neném há dois meses. Eu fiquei no hospital com ela e até a caixa de descarga não funcionava. A gente tinha que pegar balde d’água para jogar no vaso sanitário. É triste. E verbas vêm. Quando a gente fala, eles dizem: “Ah, é porque é política”. Nós não temos nada a favor e nem contra, porque nós até defendemos políticos e meu filho é concursado. Aqui nós não temos nada na saúde e não teve nada disso aqui (conferência). Outro dia ligaram aqui e meu filho falou com eles. O que precisa ser feito é dar assistência. Os próprios chefes precisam organizar as pessoas para se manifestar e exigir um atendimento melhor. Não é só jogar e a pessoa ficar de braços cruzados, a gente tem que praticar e não falar só de boca, para ver a melhoria dos idosos, das crianças, das senhoras, enfim, de tudo. Mas nos hospitais não tem médicos, eles só chegam às 10 horas. Você vai à emergência, como a minha filha, que levou o filho dela, e eles dizem que o médico só chega às 10 horas. Como pode? Por isso o índice de mortalidade é grande. Quando a gente chegar a um hospital é para ter médicos 24 horas. Quando um sai do plantão, entra outro. Mas aqui chegam às 10 horas e ainda vão atender os pacientes dos leitos para dar alta ou modificar a medicação, para depois atender o povão que está do lado de fora. Eu faço tratamento de nervo com o psiquiatra depois que minha mãe morreu e, para me consultar e achar um médico que me receite o remédio, eu tenho que ir para São Luís ou outra cidade. É uma tristeza eu sair da minha cidade e ir para outra, ocupando o lugar de outra pessoa. E as feiras aqui são uma imundície. E isso tudo é saúde. É até triste e vergonhoso dizer isso. Em vez de exaltar e melhorar a cidade, não, o prefeito não liga. Amanhecem as ruas todas cheias de água contaminada. É triste.

3 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 15/08/2011

Entidade: Escarmóveis
Parceiro: Suely Vonta Escarci
Idade: (não informado)
Função/profissão: Comerciante
Município/estado: São João do Caiuá/PR
Endereço: Avenida Senador Souza Naves, n° 512
Telefone: (44) 34451253
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Liziany de Fatima Araújo Carvalho
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
Eu tive um tio que, há algum tempo, ficou internado. Ele faleceu. Estava em estado terminal e, quando procuramos atendimento, foi bem atendido; as enfermeiras o trataram muito bem, só que o hospital é muito feio, precário. Eu acho que o que falta é administração, porque a gente ouve falar das verbas, mas as paredes do hospital estão horríveis, as camas também. É um hospital grande, a estrutura é boa, poderia funcionar melhor, se tivesse uma boa administração. Não sabemos a fundo o que acontece, se realmente existe essa verba, se ela está sendo bem usada. Precisaria também de um pouco mais de zelo em relação à limpeza e, se estragar uma coisa, consertar logo e não deixar para depois.
4 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 15/08/2011

Entidade: Auto Mecânica João Paulista
Parceiro: João Gomes do Nascimento
Idade: (não informado)
Função/profissão: Mecânico e Proprietário
Município/estado: São João do Caiuá/PR
Endereço: Rua Santo Pedrazoli, n° 87
Telefone: (44) 34451396
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Liziany de Fatima Araújo Carvalho
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
Eu tive dor na coluna, eles atenderam certinho, dentro daqueles parâmetros em que você tem que acordar de madrugada para pegar uma ficha. Tem que ficar no sereno, no relento, no frio ou na chuva, porque tem que esperar, como em todos os hospitais não pagos. Eu fui encaminhado para fazer raios-X e parou por aí; tive que tomar remédios e aprender a conviver com a dor. Eu acho isso um absurdo. Outra coisa: eu acho que todo o Sistema Único de Saúde deveria ter abrigo para as pessoas ficarem durante a madrugada, porque elas ficam na rua. Eles (os funcionários) encaminham, mas, depois do primeiro encaminhamento, deveriam mandar para outro médico especializado e isso não foi feito. Eu fui lá reclamar e falaram que eu tinha que voltar, ficar na fila de novo na madrugada, preencher uma nova ficha e fazer tudo de novo, sendo que poderia ter sido feito no atendimento anterior. A primeira coisa que tem que ser feita é conscientizar os médicos de que é a gente quem paga o salário deles, porque eles dizem que a consulta é de graça e por isso você não tem bom atendimento. O que tem que melhorar, principalmente, é a vontade e a confiança do médico, porque, se não melhorar isso, não tem como melhorar nada; quem trabalha em órgãos públicos acha que somos obrigados a pagar para eles fazerem quando querem.
5 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 15/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Jair Fronza
Idade: (não informado)
Função/profissão: Aposentado
Município/estado: (não informado)
Endereço: (não informado)
Telefone: (63) 33521287
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Naiana Cláudia
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
Aqui no município não teve um encontro para debater qualquer coisa desse tipo. A saúde é precária, o sistema único está em uma situação meio calamitosa. Quando há emergência, até vai; agora, quando é um problema mais sério, não tem vaga. Uma vizinha teve um derrame, precisava de uma cirurgia e teve que ficar 30 dias esperando vaga. Foi por milagre que não morreu.

